
Ten. Cel. Serafini assu e o co 
do 10° RC Mec - Regimen o A 

Com a presença 
de autptidades cais 
militares, o Ten. Cel 
Paulo Serafim assumiu o 
comontlo do 10° ílC 
Moe. "R girncnto 
Antonio Jo, o•, ,n 
substituiçao ao Cel 
Paulo Vianna, que 
comandou o Regimento 
por dois anos. 

Segundo um 
General, que aqui serviu 
como Tenente, um dos 
objetivos de todo militar 
da cavalaria é comandar 
um regimento e o sonho 
maior comandar o 
histórico Regimento 
Antonio João, cuja 
história o leva as mais 
sedimentadas tradições 
de nossa Cavalaria". 

Comandar a 
guarnição de Bela Vista 
é reviover feitos e glónas 
do passado, por este 
motivo todos os 
comandantes. os que 
chegam e os que 
partem, trazem sonhos e 
levam saudades. 

A solenidade de 
posse do novo 
Comandante foi 
presidida pelo General 
de Divisão Roberto 
chte Bernardi, 

CornandanteMilitar do 
Oeste, destacando-se a 
presença do General R 1 
Sérgio Coelho Lima, que 
serviu em Bela Vista 
corno Aspirante e corno 
Cel. Comandante do 1 Oº 
RCMec. 

O Cel. Paulo fez 
uso da palavra para 
agradecer o apoio e a 
colaboração de todos. 

10• RC Moe tem novo comandante o 1° dama - TEN. CEL Serafini, esposa e familiares 

civis e militares. 
agradeceu aos seus 
superiores e 
comandados, afirmando 
que os momentos de 
alegna que aqui passei 
foram incontáveis, 
fazendo-me esquecer 
as agruras pelos quais 
todos os comandantes 
são sujeitados... Ao 
povo de Bela Vista que 
tão maravilhosamente 
me acolheu a mim e a 
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N P3lsqve CM DeCBdaC Mec trasmusso te Cmto Gen Ns 
MCw4da Me @en (Rt) Lia Varjto Ce! Paulo Roberto e Te Cet 
e: 14.JCh.JOa Scr.t!lnl 

Dez wrarento da tto tu Cmrt Na 
Ga'ena dos "t-rt" 

etida do Cet Pule Retente e 
»esa a Ot ds kg É esposas 

minha familia e que 
sempre me distinguiu 
pela função exercida, 
nao sei como dizer 
obrigado, garanto-lhes 
que jamais esquecerei" 
Presenças ilustres 

Registramos as 
presenças do General 
de Brigada Yvan Luiz 
Madruga \Larjão. 
General de Brigada 
Edson Machado; Cel. 
Jairn Arrais de Souza. 

Cel. Sebastião José 
Moreno Gama. Prefeito 
de Antonio João, Dác10 
Queroz Silva, Prefeito 
de Caracol, Francisco 
Emanuel Mala, Prefeito 
de Bela Vista. Geraldo 
Murano; Intendente de 
Bella Vista (Paraguai) 
Francisco Bazzano. 
Vereador Luiz Alexandre 
Palmiéri (Presidente de 
Câmara Municipal). 
Vereador Antonio n,.,1z 

(Presidente da Câmara 
Mun1c1pal de Caracol) 
demais convidados e 
familiares 
Tribuna agradece 

Tribuna da 
Fronteira agradeceu ao 
T E N E N T E 
.K R U G E R S O N 
MATTOS, Relações 
Públicas do Regimento 
Antorno João e t.Itular da 
Coluna "BOTAS E 
COTURNOS" publicada 

Prefeito Dácio entre .crianças antoniojuanenses 

li 

10 

semanalmente neste 
Iornal. pelo envio das 
rotos da transmissão de 
Comando 

lmposs1bll1tados 
por problemas de saúde 
os nossos diretores não 
puderam comparecer a 
so!en1dade, mas enviam 
fraternas saudações ao 
novo comandante TEN 
CEL SERAFINI e sua 
lamil1a e votos de 
sucesso extensivos ao 
Cel Pasto e sua familia 

Em Antonio João Prograt as aten­ 
dem Crianças e Adolesce 

ti 

LAURA RAMIRES POSEMBERGUE toma pbli:o que re ebeu da Fundão Estadual de 
Meio'Ambiente - Pantanal SEMA-M!s. Autorização Ambiental para Empresa Pesqueira n 002 
2000, para atividade de Comércio e Transporte de Iscas Vis no estte imento BE TO Gelo e 
cas Vivas, municipio de Guia Lopes da Laguna M.. validde de01 ane, a :ontar de 31 102000. 

tes 
A Coordena- 
dora Geral 
de Ação So­ 
cal de Anto­ 
mio João 
conseguiu 
ampliar o nú­ 
mero de va­ 
gas do Pro­ 
grama Agen­ 
te Jovem de 
Saúde e 
agora vai po­ 
der atender 
crianças 
desde os 7 
anos até 
que comp'e­ 
te maionda­ 
de A infor­ 
mação ro1 
dada esta 
semana 
pela P; me,­ 
ra Dama do 
nunicip1o. 

e nata 
Gottard, 
Queiroz, 
que trouxe 
a Ótima no­ 
tia de 
Brasi!,a-DF. 
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cadação de ICMS e Pnr é io Loureiro Pinhe·ro Júnior 
de pesas de dezembro caça, e 

tra· . 
s de e 
"Nassa Sen 

Con1lda as ta40s 0s 2s ar2 efetuar matri- 
• cuia de ~eus filhos. 

Agradecemos a o«fiança de todos e reafirma- 
. mo~ nossa ô1spo!1ção de cont111uarrros 1nvest1ndo na• 

Excelência do Padrao de [ns1no fUtllEC, 21ora com 
material Didático Posill o. 

AY ' l.AS A R'f 
Local: E.M.N.S. Perpétuo So-eorro • FUNLEC 
End Ru.J Deputado -~,'Jno Van D n Bo"ch 630 

n 439-2321 • Bela V1s:a1MS 
Horáno 2• a 6" fc:ra das ih à~ 11 h e das 13h áo. 1 ih 
"Ofereça ;i sou filho uma preparação 

adequada para que ele possa ver 
10 horizonte um futuro positivo" 

[rn E:ntrc,;111-:.tu coletiva esta semana as 
~ccr .tdriJ', de Receito e Contrc',o. Gestêo 
de Pessoal e Controle do Gastos, divulgam 
o bnlanço financeiro do último m s de 2000 
Em dezembro arrecadação bruto de ICMS 
ultrapassou R$ 97 milhões, mas desconta­ 
das ns vinculaçocs e transfcrêncin'> const1- 
tucronais, só restou pnra o Governo R5 20 
milhocs, parc1 atender despesas de pesso­ 
al, custo10 e invcst1mcnto. Os secretários 
Paulo Duarte e Gilberto Tadeu Vicente vão 
dctolhn1 a situação financeira do Estado que 
passa por um rigoroso processo de ajuste 
p ra _,o ;_idcquar a Lei de Responsabilidade 
Fiscal e eliminar um déficit estimado em RS 
18 m1lhócs mensais. 

ir 

da M/ar.4nd s 
'/get a sua 
sc•io r.J cs :!e 
cos rua'zad0s co 
ca de sua curadora 
em ccnrmdate co 
Ante o exposto decreto 
ra'"!do-c abso/tamente incapaz de exercer os as 1a v9 
Cov I ra lo•:Ta ic a•l•;;0 ;• •"C 50 e, Co;! ,;o C ,,1 e de 
acordo co'"" o artg0 454 d0 Cod ;o C "1 nc~<: o-,r.e 
curadora a Se~~c•J 'la· a LCa'e " ::, ' '0 D'er o a 
consItJ1çào ce r po!eca 'e:;a· caso,,, s•c n e~s c!e pro­ 
p,.edade do irterd!ardo Lavre-se o respectvc termo Em 
obed énc,a ao ds0st0 no artg 1 184 do Coe go de Pro­ 
cesso CIVIi e no a•: go 12 1 do Cc1 go C:, 1 •~screva se 
apresente no Registro Cle pub!que.se na imprensa lo­ 
ca! era ""'PE".sa of: a: 3 vezes com intervalo de 10 d·as 
entre cada pub'cação Apcs arquvem-se s autos Sem 
sucun-bênc a PR.e Bela .J sta 23 d~ cu!Jbro de 2000 1a) 
Ale,andre An:J·es da S· .J • J-J z de D re'o E p,,rJ QJe 
n,nguem a'egue 1gnorãnc a foi e,pc:l,do o presen:e 
Edital que será ar xado na se:!e deste JJ zoe publicado 
na forma da te, Dado e passado nesta c.dade e Comarca 
de Bela Vista Estado de Mato Grosso do Sul aos cinco 
dias do més de dezembro do ano de dois mil Eu( ) 
(Nllson Fel1x da Rcsa Juno) O$n°03digite 
ALEXANDRE ANTUNES DA SILVA• JUIZ DE DIREITO 

zé erres2i3, com7er0ante, prfss:0al 1.beral Quer 

vender cu ccrrpa:. prestar serviços Alugar ou vender? 

Seia ob.eti~o e torre uma alllude 1ntehgcnte Anunoe nos 

1oma.s d) Rede Belovlstense de Jornais 

M111s de 8 mil feitores por semana. 

D -~, 

A COISA CERTA. 

Lideres de circulação; 

TRI NA DA FRO:-lTEl'<A (Se•a V,sta • Antonio Jo~o • Ca:-acol) 

CCR".E;o JA".D.'..ENSE (3rd.m-N oaque) 

JOiiNl,L DE BONITO (Son,to) 

TR BU~A t.'.URLNHrns::: ( Porto ll'u~cnho) 

O I.AG\Jl,E'!SE ( Gc .1 looes da laguna) 

REDE BELAUISTENSE OE JORNQIS 
:... i•::...-..12i=-.:;:-• .. ·1.56,( 

4g7,4231121544 
Eea su-M3 

Edital de Proclamas 
Janilde Rosa dos Santos. )li,i:,b do Rc:µi,tn• Ci, il 

desta cidade de 13eiJ \'i,:,1 \!S .1 \/ S. \BI R .1qtLmto, o 
presente Edital de Proclamas virem, que apre <nL1r:u11 o, 
documentos exigidos pelo artigo I8Udo CódgoCivil Era­ 
silc1m. lr1ci,o, I. li.!\' e\' e pr,·!cndc.:111 s..: o'1r 

JOSt HÉLIO PER!•:rn \ C \LDEIIL\ e 
L,\l'Rr\ DUARTE LECl!.'\ER: ele. brasileiro. divor­ 
ciado, natural de \'irgc.:111 d.i i.JfJ. \IG .. p,:drc1m. r:,-i­ 
dcntc na cidade de Bela Vista MS .. filho dc Am..:ro Pc:­ 
reira de Carvalho. (falecido) e Jc J,i:1J \ bn., RoJngu.:, 
Caldeira; ela. brasileira, solteira. funcionaria pública f-s. 
tJ<lual. naturJI Jc lklJ \'i,tJ. \ !', . rc,,denh.: na cidade de 
Bela V,st:i \IS .. !ilha de [ rcJc:nc:o !.c:chnc:r c dc 
Evangelista Duarte L,-chn.:r. ',c algucrn ,out><.:r dc: algum 
imJX,-dimcn10 que se oponha na forma da Lei. 

llcla \'istaf\lS .. 17 de .lantirn de 2001 
.bni!dr Rn,a do, S:11110, • Oíicial:t 

Rede Belavistense de Jornais Ltda 
CGC-MF 15 513 203/0001-59 

Avenida Tnbuna da Fronleira,564 • Bela Visla/MS 
~(0xx67) 439-1410. Ff..X (Oxx67) 439-154<! 

DIRETORES 
IVALDO PEREIRA 

MARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA 
VICTOR HUGO VELASOUEZ PE'<::IRA 

TRIBUNA DA IFRO TEIRA 
Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 

Fundador: Ivaldo Pereira 
0iretor-Edilor-Chcfr: lv:ildo Pereira 

Redação. Administração e Comercial 
A enida Tnbuna da Fronteira 554. Be!a Vis!a,'MS 
~(0xx67J 439-141 O· FAX (0xx67) 439-iS.!4 

ASSINATURA A llllAL: li:Ui DOO 00 
Registro no Cartóno de T,:ulos e Documentos d~ 

Bela Vista{ .1S., sob o n• 10ô6 - Lmo B 
As cpres emtdas nas ma!enas ass.:. ... adas não representam recess ar.a­ 
men te a cpnã d0 Jornal, sendo de responsabil idade de seus autores 

Filiado: DJORI e ABR JORI 
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Visita 
Recebemos a visita de um amigo de 

Jardim, empolgado com a possibilidade do 
"seu" deputado ser eleito 1° Secretário da 
Assembléia Legislativa Na saída, olhou para 

, a Avenida Tribuna da Fronteira e comentou· 
"cá entre nós, a sua rua está feia, é mato 
para todo lado e os coqueiros? Povo daqui 
não gosta de urbanização? "Explicamos 
para ele que logo logo a avenida que tem o 
nome do Jornal, voltará a ser recuperada, é 
questão de tempo. Quanto aos coqueiros, 
os que ficam em frente ao jornal nós cuida­ 
mos, os outros, os vândalos destrulram. 

Telefonemas e cheques 
O adjunto da Secretaria de Fazenda, o 

Lobinho, ligou para' o jornal perguntando se 
tínhamos cheques da Prefeitura Municipal, 
da gestão do prefeito Garibaldi, pessoal do 
Departamento Comercial respondeu que 
SIM. Temos um cheque, mandamos para ele 
a cópia. Há outro cheque em poder de um 
empresário de Jardim, os dois foram devol­ 
vidos. Com a gente, aqui, tudo é transpa­ 
rente, não temos nada a esconder, segun­ 
do o Lobinho, a Prefeitura vai pagar esses 
cheques (e outros que existirem), depois de 
uma "averiguação" O nosso, amigo, é de­ 
corrente do contrato para publicações de 

, Atos do Poder Executivo, publicações em 
jornal local ou quando não houver o de mai­ 
or circulação, não foi para "cobertura politi­ 
ca", não, temos outros recebimentos, por 
isto o SUFOCO, ás vezes, que passamos. 
Mas vamos em frente. 

Apoio político 
Lógico e evidente que a IMPRENSA 

deve ser IMPARCIAL, lógico, mas nin­ 
guém venha me dizer que tanto os gran­ 
des jornais, como os pequenos, redes de 
televisões, emissoras de rádio, não tem 
"preferência" por este ou aquele candida­ 
to, este ou aquele partido, seria hipocri­ 
sia, em Bela Vista nossa posição é clara, 
apoiamos a RENOVAÇÃO dos quadros 
políticos. Mas renovação MESMO. 

Assessor de Imprensa 
O Geraldo Ferreira (Gegê) é um profis­ 

sional que merece elogios, trabalha com o 
Dácia Queiroz Silva e com o jornal de Anto­ 
nio João, dia desses falou a respeito de sua 
função: "Faço as minhas matérias e mando 
para todos os jornais do Estado, com os que 
tem convênios com a Prefeitura e com os 
que não tem, cumpro a minha obrigação, 
mando os releases (matérias) se os jornais 
aproveitam ou não, problema deles, EU cum­ 
pro com a minha obrigação" 

Falou e disse Gegê 
A Propósito: o Gegê envia todas as 

semanas duas e até três páginas de notici­ 
as a respeito da Administração do Dácia e 
até mantém uma coluna social no jornal Tr­ 
buna da Fronteira. 

Assessoria de Imprensa 
É coisa séria, muito séria, haja vista 

(como exemplo) o trabalho que a SANDRA 
RECALDE vem desenvolvendo na Adminis­ 
tração do Governador José Orcirio, nota 
dez. Cabe ao Assessor de Imprensa OL 
Assessora cuidar da IMAGEM da Adminis­ 
tracão do "patrão" Ter bom relacionamen- 

to com os órgãos de im­ 
prensa, aparar ares as é 
aquela história velha histó­ 
na, ser mars do que um 
Relações Públicas ser 
uma ponte de entendimen­ 
o. Lá em Jardim o Márcio 
Monteiro nomeou a ex­ 
vereadora JEANINE 
PALHANO, que Já mostrou 
a que veio, procurando jor­ 
nalistas, radialistas e 
comunicadores, em busca 
de apoio e colaboração Já 
está recebendo não só o 
apoio, mas também o in­ 
centivo. Que os outros pre­ 
feitos e presidentes de Cà­ 
maras sigam o exemplo, 
saibam escolher o pesso­ 
al que vai cuidar "da ima­ 
gem". O Governador Zeca, 
trocou de Assessor 3 ou 4 
vezes até acertar com a 
Sandra Recalde Por aí 
vocês podem observar 
como é difícil o cargo. 

Falando em 
cargos 

Nunca é demais repe­ 
tir, o funcionário público. no 
caso de um funcionário de 
uma Prefeitura Municipal, é 
funcionário do povo. Seu 
patrão é o Prefeito e o 
povo. Tem a obrigação de 

curam Dou até uma dica 
se você no for bom tn­ 
dido procure o PROCO. 
ou um VEREADOR e de­ 
nuncie No caso de Secre­ 
taros ou Secretaras mui­ 
a humildade minha gente 
a politica é dinâmica hoje 
você é PODER - por 4 
anos - isto quando o pre­ 
feito ou prefeita não resol­ 
ver te dem,trr - você pode 
ganhar bem. receber em 
dia ter algumas mordomi­ 
as. fazer amigos muitos 
amigos ou inimigos Pense 
bem a respeito, é muito fá­ 
cil viver em comunidade, se 
alguém lembrar que no tem­ 
po do prefeito fulano óu si­ 
crano era assim, era assa­ 
do esqueça o importante 
é inicar ALGO NOVO, não 
estamos ás portas do Ili Mi­ 
lêni? Tempos de mudan­ 
ças? E vou repetir, nova­ 
mente, todas as Administra­ 
ções Municipais, com exce­ 
ção onde o Prefeito foi 
reeleito, estão apenas co­ 
meçando Hà muitas estra­ 
das e caminhos para percor­ 
rer, é bom ter mars compa­ 
nheiros de caminhada do 
que bandidos, desafetos e 
traições nos seus passos 

DOS JORNAIS 
t 

Fim do Grande Empregador 
Nestes primeiros vinte anos de história de Mato 
Grosso do Sul o governo se tornou o grande em­ 
pregador. Em Campo Grande, principalmente, a 

economia é totalmente dependente do equilíbrio e 
da competência dos administradores que tomam 

assento no Parque dos Poderes. 
O grande desafio para os próximos 20 anos de 

Mato Grosso do Sul será tirar o governo do Estado 
desta função de grande empregador. 

Ou se faz isso a partir de agora ou o processo de 
estagnação que é vivido pela economia local pode­ 
rá se agravar, pois o Estado não dá mais conta de 

ser o provedor da economia. 

A Deputada 
Marisa Serrano 
nestes últimos 
dias está toman­ 
do conhecimento 
da dimel/são da 
crise que afeta a 
bancada do 
PSDB. Nas reuni­ 
ões de que parti­ 
cipou a Presiden­ 
te do Partido não 
conseguiu trazer 
a paz interna 
ara a sigla e a 
.endência será 
um racha ainda 
maior. 

Confirmando 
O Prefeito • 

André Puccínelli 
confirmou que 
está mantendo 
conversas com o 
ex-Governador 
Pedro Pedrossian 
com vistas a 2002. 
André no entanto 
disse que ainda é 
muito cedo para se 
falar em termos de 
cargos pois ainda 
tem munta coisa 
por acontecer até 
Junho do próximo 
ano quando tudo 
se definirá. 

(Folha do Povo) 

Coerência 
e Ética 

Um adversáno do Garbald 
chegou para nós e comuçou a 
criticar o prefeto, que abando­ 
nou a cidade nos últimos qua­ 
tro meses da Adrn nIs rnçao, 
que deixou contas a pagar, sa 
lários de funcionários e final­ 
zou "vocês da Tnbun deven­ 
am descer o cacete nele" 

Passamos 
Três ANOS E NOVE ME­ 

SES elogiando a Administra­ 
ção, publicando as matérias de 
sua Assessoria de Imprensa 
desde que for candidato, ten­ 
do como vice o atual Preferia 
procuramos aJudá-los, como é 
que. no final, no apagar das lu­ 
zes vamos cuspir no prato e 
passar a dizer que o prefeito é 
isso e aquilo Não, TF circula 
há 19 anos por que sempre pri­ 
mamos pela ética e pela coe­ 
rência Quanto aos "adversári­ 
os" de hoje, amanhã poderão 
estar no mesmo palanque. isso 
aconteceu no passado e acon­ 
tecerá no futuro ... você duvida? 

Guerra 
Uma ver­ 

dadeira guer­ 
ra está sendo 
declarada ao 
narcotráfico e 
Mato Grosso 
do Sul come­ 
ça a ser palco. 

o 
assassianto 
dos irmãos 
Morei é um 
exemplo, dis­ 
so, mas a situ­ 
ação tende a 
se complicar 
nas próximas 
semanas. 

DO DE BOLA 
Agora é que chegou a 

hora de mostrar quem é bom 
da bola Prefeitos que assumi­ 
ram o cargo e encontraram a 
máquina administrativa cheia 
de problemas tem grande 
chance de crescer politicamen­ 
te Quem conseguir superares­ 
ses problemas estara pavimen­ 
tando o caminho para võos mais 
altos. Com parcos recursos em 
caixa e sob o rigor da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. esses 
prefeitos vão ter que provar ca­ 
pacidade. Caso contrário .. 

EXPERIÊNCIA· 
Lá em Ponta Porã, o pre­ 

feito Wagner Píantoni nomeou 
como secretário Moacir 
Delmondes. Ele tem 80 anos 
mas se mostra ainda muito 
disposto a auxiliar Wagner na 
recuperação da cidade que foi 
entregue com nada mais, 
nada menos do que com 20 
folhas de pagamento em atra­ 
so. Será a experiência a ser­ 
viço de uma administração 
que está•seguindo os moldes, 
em sua estrutura administra­ 
tiva, do Governo do Estado. 
SUPER-SECRETÁRIO 

Quem está também em 
Ponta Porã é Ronaldo Franco 
que até recentemente era se­ 
cretário de Governo e acumula­ 
va o cargo de coordenadoria de 
Comunicação do Governo do 
Estado. Ele está respondendo 
naquele municipio pela Secre­ 
ta ri a de Governo, 
Coordenadoria de Comunica­ 
ção e, ainda, da pasta de Inclu­ 
são Social. Corno se vé, conti­ 
nua Super-secretário só que em 
versão municipal. (O Repórter) 


